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Informação	Cien1fica		



Informações	Gerais	

•  Disciplina	obrigatória	interdepartamental	

– Quartas	(período	integral)	e	quintas-feiras	
(período	noturno)	

•  Carga	horária	

– 01	crédito	à	15h	organizadas	em	aulas	
exposiLvas	e	palestras	



ObjeLvos	
•  D e s e n v o l v e r 	 n o ç õ e s	 d e	 c i ê n c i a 	 e	
desenvolvimento	 do	 conhecimento	 cien1fico.	
Apresentar	 as	 principais	 fontes	 de	 informação	
cien1fica.	 Iniciar	 o	 treino	 do	 aluno	 nas	 técnicas	
de	 busca	 e	 seleção	 da	 informação	 cien1fica,	
leitura	 com	 ênfase	 na	 estrutura	 do	 texto	 e	
seleção	 de	 informação,	 análise	 críLca,	 síntese	 e	
redação	 de	 texto	 de	 divulgação	 cien1fica.	
Apresentar	 palestras	 ministradas	 por	 Docentes	
da	 FCF-USP	 com	 a	 finalidade	 de	 expor	
oportunidades	 de	 pesquisa	 oferecidas	 na	
InsLtuição.		



Avaliação		

•  Será	 redigido	 um	 texto,	 na	 qualidade	 de	
relatório	 cien1fico,	 relacionado	 aos	 temas	
abordados	em	aula,	no	entanto,	demais	temas	
de	interesse	no	campo	farmacêuLco	poderão,	
também,	 ser	 abordados.	 O	 relatório	 terá	
futura	explanação	em	aula	específica,	na	qual	
maiores	 detalhes	 serão	 apresentados	 para	 a	
elaboração	 do	 texto	 (formatação,	 Lpo	 de	
letra,	tamanho	etc.).		



Frequência	

•  70%	de	presença	
•  Resolução	n.	3.745,	de	19	de	outubro	de	1990/Regimento	

Geral	da	Universidade	de	São	Paulo/ArLgos	65,	82	e	84	

•  Disciplina	com	controle	de	presença	



Ciência	



Ciência	

•  Busca ,	 e s senc i a lmen te ,	 de svenda r	 e	
compreender	 a	 natureza	 e	 seus	 fenômenos	 por	
meio	de	métodos	sistemáLcos	e	seguros	

•  Face	 à	 dinamicidade	 intrínseca	 à	 própria	
natureza,	 seus	 resultados	 são	 sempre	
provisórios,	 isto	 é,	 esses	 sistemas	 explicaLvos	
não	tem	caráter	permanente	

•  Logo,	 inserem-se	 em	 um	 processo	 ininterrupto	
de	 invesLgação,	 o	 que	 faz	 da	 ciência	 uma	
insLtuição	 social,	 dinâmica,	 con1nua	 e	
cumulaLva	



•  EsLmula	 e	 orienta	 a	 evolução	 humana,	 interfere	

na	 idenLdade	 das	 nações	 e	 estabelece	 as	

verdades	fundamentais	de	cada	época	

•  A	 ciência	 determina	 “mutações”	 sociais	 e,	

concomitantemente,	 recebe	 da	 sociedade	

impactos	que	a	 (re)orientam	em	busca	de	novos	

caminhos,	 que	 lhe	 possibilitam	 responder	 novas	

demandas	e	assumir	novas	prioridades	

•  A	 considerar	 que	 “verdade	 e	 certeza	 absolutas”	

inexistem,	 os	 verdadeiros	 cienLstas	 são	

buscadores	 de	 uma	 “verdade”,	 mas	 jamais	 são	

detentores	 dela,	 assim,	 compete	 a	 eles	 registrar	

os	novos	saberes	

Ciência	
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distintas e ao mesmo tempo próximas, tais como: os métodos específicos (científicos) que 
propiciam a comprovação dos conhecimentos; os conhecimentos decorrentes da aplicação desses 
métodos; a conjunção de valores culturais que governam essas atividades ditas científicas; e a 
própria combinação dos elementos ora citados. Tal multiplicidade de dimensões conceituais 
corrobora autores como Meadows (1999), para quem o termo – ciência – gera dificuldades e 
polêmicas, de tal forma que insistir em “...dar uma resposta à pergunta ‘Que é a Ciência’ 
demonstra quase tanta presunção quanto tentar definir o sentido da própria vida”, nas palavras 
de Ziman (1979, p. 17). Um cientista pode alcançar sucesso sem ter noção exata do que é 
ciência. Na prática, esta questão não importa. Diferenças de concepção existem, sempre 
existiram e continuarão a existir, tanto pela complexidade que envolve a formação de conceitos, 
como face às idiossincrasias das nações, às formações distintas das pessoas e dos grupos sociais, 
às peculiaridades das áreas e das instituições. 

 Em contrapartida, é vital acompanhar o crescimento da ciência, porquanto este acarreta 
visível influência na comunicação científica, como diz Mueller (1995, p. 67): “o volume de 
pesquisas e o de literatura científica crescem juntos.” Só que também não é um tópico tão 
simples de ser avaliado, pois há “...virtual ausência de qualquer sentido histórico geral (grifo 
nosso) acerca de como a ciência vem operando nos últimos cem anos.” (Price, 1976a, p. 125). 
Além do mais, os três critérios utilizados com freqüência para identificar seu crescimento são 
“voláteis” e de difícil mensuração. O primeiro deles, por exemplo, o número de pesquisadores, 
apesar das tentativas de Meadows (1999) em identificar o pesquisador “profissional” e o 
“amador”, tomando como referência o nível elevado de conhecimento e a alta qualificação 
exigidos do “profissional”, traz subjacente uma série de dúvidas, a partir de perguntas simples. 
O que é o pesquisador? Quem pode ser considerado pesquisador? O aluno de graduação com 
bolsa de iniciação científica? O docente universitário que cadastrou seu projeto de pesquisa há 
anos, na respectiva pró-reitoria de pesquisa, sem apresentar resultados significativos? O pós-
graduando que desenvolve sua dissertação/tese para cumprir determinação legal? O pesquisador 
de um instituto de pesquisa, em cuja carteira de trabalho, consta – pesquisador júnior, 
pesquisador senior etc.- mas que no cotidiano, limita-se a trabalhos burocráticos?  

O segundo indicador – o volume de verbas investidas – também suscita uma série de 
questionamentos, como: as bolsas destinadas aos alunos de graduação e de pós-graduação são 
investimentos em pesquisa, como o salário do pesquisador contratado como tal? E o que dizer 
dos auxílios de viagem para apresentação de trabalhos em congressos nacionais ou 
internacionais? E os equipamentos? Como fica a aparelhagem dos laboratórios? Quanto ao 
terceiro parâmetro – produção científica -, este também é grave. Há, no meio acadêmico, 
tendência forte de se neglicenciar as atividades de ensino, extensão e pesquisa científica no 
sentido restrito do termo, para incrementar a “pesquisa produtora de papéis”, em que a 
qualidade é substituída por uma quantificação exacerbada. São “papéis” sem nenhum mérito, 
mas que elevam seus autores ao status de pesquisadores produtivos e eficientes.  

Além disso, Meadows (1999) e Price (1976b) são unânimes em afirmar que há íntima 
relação entre crescimento científico e crescimento econômico das nações, dentro da premissa 
irrefutável de que quem mais produz em C&T é quem mais avança no processo 
desenvolvimentista global. Logo, deduz-se que as atividades de pesquisa vivem seu apogeu. No 
início, mais especulativa, a ciência não tinha por vocação servir a algum progresso técnico. 
Posteriormente, ao se tornar experimental, busca produzir conhecimentos que atendam 
necessidades de ordem prática, a tal ponto que o sistema de construção dos conhecimentos 
integra-se agora ao desenvolvimento econômico e social, permitindo afirmar que na sociedade 
hodierna “...há integração da ciência com o sistema de produção. A industrialização passa pela 
ciência e a ciência passa pela industrialização” (Le Coadic, 1996, p. 28). 

Price (1976b), no entanto, ao analisar a evolução da ciência, chama a atenção para o fato 
de que se a ciência moderna cresce de forma contínua e acelerada, desde seu início, no século 
XVII, uma proporção inestimável dos acontecimentos científicos de todas as eras está ocorrendo 



Ciência	

•  A	ciência	é	uma	aLvidade	coleLva	
•  ConsLtui	 conjunto	de	 conhecimentos	públicos,	 aos	
quais	cada	pesquisador	acrescenta	sua	contribuição	
pessoal,	corrigida	e	purificada	pela	críLca	recíproca	

•  A	ciência	depende	da	palavra	“impressa”	
–  É	 essencial	 conservar	 registros	 públicos	 dos	 avanços	
cien1ficos	

•  Comunicar	com	confiabilidade	é	vital	para	a	ciência	



•  Conceito	segundo	Garvey	e	Griffith	(1979)	
–  Comunicação	 que	 incorpora	 as	 aLvidades	

associadas	à	produção,	disseminação	e	uso	
da	 informação,	desde	o	momento	em	que	
o	 cienLsta	 concebe	 uma	 ideia	 para	
pesquisar	até	que	a	informação	acerca	dos	
resultados	 é	 aceita	 como	 consLtuinte	 de	
estoque	universal	de	conhecimentos	

•  A	 comunicação	 cien1fica	 é	 indispensável	 à	
Ciência,	 pois	 permite	 somar	 esforços	
individuais	 dos	 membros	 das	 comunidades	
cien1ficas	

•  Pares	 trocam	 informações	 entre	 s i	
conLnuamente,	 emiLndo	 para	 seus	
sucessores	 e/ou	 aquir indo	 de	 seus	
predecessores	

Comunicação	Cien.fica	



Funções	da	Comunicação	na	Ciência	

•  EsLmular	a	descoberta,	a	atualização,	o	aperfeiçoamento,	a	compreensão	
de	 novos	 campos	 de	 interesse,	 inclusive,	 redirecionando/ampliando	 os	
interesses	dos	cienLstas		

•  Fornecer	respostas	a	perguntas	específicas	

•  Divulgar	 as	 tendências	de	 áreas	 emergentes	 e	 testar	 a	 confiabilidade	de	
novos	conhecimentos,	diante	da	possibilidade	de	verificações	



Comunicação	Cien1fica	

•  O	 nascimento	 da	 ciência	moderna	 (a	 parLr	 do	 séc.	
XVII)	 foi	 acompanhado	 de	 mudanças	 na	 forma	 da	
comunicação	cien1fica	

•  O	 importante	 passou	 a	 ser	 “comunicação	 rápida	 e	
precisa”	que	permiLsse,	 também,	 a	 troca	 rápida	de	
ideias	e	críLcas	entre	os	pares	



Comunicação	Cien1fica	–	O	ArLgo	

•  Principal	 meio	 de	 comunicação	 cien1fica	 à	
arLgos	cien1ficos	

•  Disponibilidade	impressa	e	online	
•  Número	excessivo	de	periódicos	especializados	
•  Acesso	livre	e	pago	
•  Popularização	da	 ciência	à	 jornalismo	 cien1fico	
à	 ferramentas	 modernas	 de	 divulgação	 para	 a	
sociedade	à	blogs,	redes	sociais	



Bases	de	Dados	Cien1ficos	
•  Ferramentas	 de	 busca	 à	 recolhimento	 e	
organização	de	informações,	por	exemplo	

•  Scopus	
•  Scielo	
•  Pubmed	
•  Science	Direct	
•  Demais	bases	de	dados	
– ANVISA	
–  FDA	
– WHO	


